
MBL.IOTFCP, 

Publica-se nos ceias em quQ sabir 

Editor — Antonio Luiz Domingues 

.Director e proprietarlo -w 

J O.ÃO DUARTE 

REDACÇÃO E ADMIRISTRAÇÃo 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
r; 

ComposiÇão e impressão 

TYP. M[NEF••7A_FAMAr-iCÃx.'. •v 

FOLHA ILLUSTRADA COM -- ASPIRA ÇÓES A HUMORISTICA 
r •; t;ti1ClP10 DE BARCEL•S• 

Redactores: Rifj ij o, Yepúío, , C,aetano, Fabiãó,Y CdgálItu fds,'Melias e Nabuco 

1 Rnno Barcelios,- Dezembro de 1910 
7  1 

N.° 9 

t  

440 %_ Sairdà09• 

Sempre firme no seu 
Posto, o Sardito troçou 
os-casos e riQiclllos, que 
"'esta villa se• foram 
désërir(,1andò, sem ferir 
nem atacar susceptibi-
lidades. , 
Commentou, riu e fez 

rir toda a genté corre. 'o`s 
episódios que `aqui des-
crevia, cor" graça. 
-Porém, um dia e co-

mo é proprio da sua na-
tut'• a, cansou. como 
cansam todos os ani-
rnaesinhos da sua espe-
cie. 
;Mas hoje, 'que se en-

c () n t r á restabelecido 
dessa_ modorra volu 
Ptuosa em que tinha ca-
Ilido, veia, n(ivamente a 
Publico paia desempe-
"bar o papel que lhe 
compete. rio meio dal 
actual sociedade. 

lia-de ser como sem-
Prc rio tocante, ri, Sua 
1)a3''te um modesto e inof-
feCsrvo sardãozi ílio, que 
axT1-errisará com cócegas 
as ' partes qué tenham a 
IrMabilidade de receber. 
suas jocosidades. 

lia-de ser um sincera 
humorista, procurando 
com todo o fervor intro-
duzir-se o mais possível. 
mas regiões encobertas... 
d0 `piéante jorna.lisnio. 

Ila-de descrever com 
lealdade tolos os casds 
picart•;• t•5 que entre 
nós Se for'eiII dando, e 
córrl taes artes magicas 

o procurará fazer, que 
as facecias lindas; filhas 
d'áquem e d'além Cava-
do, ao empunhar o nos-
so epigrammatico rotu- 
to, dirão: 
Que doces , li.lad, 

quc rneffaveis e sua,- 
wissimas,' que enearita_ 
Moras 'e deleitosas coi-
sas se encerram-n'estas 
fluas syllabas! 
¡ Que pal Que 
"sensi"ís1 ... 
Que , íiSi!`..``• Que 

coisas! .. 

Br9i•t 

.' 4, redáç-ção. 

.114 

i Ao Calino da « IVlanákosa», 
;visto ser assim tão sensível 
,eoino..M,(li¡, 1ent.bfavàmos : ,li-
vº`i •lnc•;f•nsa; .é, claro„fazer.-se 
acompanhar do seu 44 (sem 
ser coupé) a uiva loja de fer-
ragétis c{itC` taci CZ—'.' 6rvez 
arranjasse un canif! 

•ffectiv•h)ente til, Calino, 
deves entendel. muito dessas 
coisas 4e fo•uetorio: já nos 
ont 111osoS teiiipos da fallecidá 
uionat-cìtia, eras sempre o 
comniandãiïte um chefe dos 
fogúetorios, ou como disses-
semos'"ó fogueteiro-mor. 
Tens$ `niédo que te tirete " o 

logar; 
Descaus?, descansa, que 

uinguern, t'ó quér. 

A pradroeira 

...e de tarde sermão pelo 
rev. 1,;eituga_ 

t 

,,,Teve brilho a sua palavra, 
seniprer cingida, à verdade. 
O Calino endoideceu?! Pois 

ainda, lia pouco_ tempo lhe 
chamava falso como Judas! 
já é não ter memorla! 
,;T1 

Siihuêta 

Queiit ê'qu& traja do fino; 
De muito e rijo taléisto, 
Qnë de~ jõrna4.'teve uni cento 
1? 4e terra'é figurino? 

ConcursoAe belleia 
hiNde do sexo lha 

Devido " desarranjo que 
houve nas machïnas das nos-
sas officinas e que forçaram 
o Sarddo a interromper a sua 
•ttblicação, não pudécnos le-
var. a effeito o concurso an-
trunciado*iio nosso ultimo nu-
tuerb,° recomeçando-o agora 
•coin o seguinte plano e con-
aiço-es: si 
i • Quaí"é adama mais formo-
sa, ' sympathica, gentil e gra-
ciosa, da princeza do Cavado, 
unida a Barcellinhos por uma 
'ponte e que tens entre ou-
tras; as seguintes preciosida-
&s artistiças: > 1 °. 
O Barracão da Cebolla, a 

avenida do ceiuiterio, o cha-
let do Serra Micaca e o viço, 
das arvores plantadas o atino 
passado? 

Poderão .,votar todos os ict-
divitlu6s que não sejam jor-
nalistas nem correspondentes 
de jornaes, que tenham mais 
de quinze. ,annos, de idade e 
menos de trinta, que uáo te-
nham frequentado "a `. Roriz, 
Manca, Vieira, Vinagre, Mãe 
Zefa e tantas outras lojas de 
maçonaria coutrá a producto 
chimico I=i10, que não seja 
republicano por adherir, gire 
não faça parte do batalhão 
civico, e sobretudo que não; 

f1r 

tenha o vicio maldito de jaii-` 
tar todos ós dias: 
"N'estas condições podem 
desde já enviar o seu voto á- 
esta redacção. 

A' dama °'mais votada será= 
offerecido, escripto em lettra 
de garrafão e`cin papel cou-1 
ché, marca chupa tirita, n'uma 
rica pasta de velludo côr dei 
salmão em latas; com cantos 
de prata fosca feitos lias offici 
nas do •sr. João da Nogueira, 
um soneto em verso a rimar, 
obrá de um distineto poeta 
.que n'elle está trabalhandô 
desde os satiddsos tempos da 
monarchia. 
O soneto será publicado no 

Sarddo e só poderá ser»lido 
por quem o assigne. 
O nome' da dama mais vo-

tada -tainbení será publicado, 
se ella consentir. 
Os votos podem ser envia-

dos rttësmo em bilhete postal 
illtistrado e' assignados pelo 
votante, com letra bem le- 
givel, que em troca terá o 
praser de, se fôr malcreado, 
dar uma,,trjate ideia_da sua 
pessoa. 

. Telegraphia um fias 

O .Miare traz âmanhã en-
tre outras aï3 seguintes no--
meações: 
José de . Faria, comman-

dante ela guarda republicana 
de Casal de Nil, 
J4, de .Crasto, interprete de 

Portugal na China junto ao 
Mikado. ,, 
Zé da Mãe, contímio da So-

ciedade; da .Mão Negra do 
concelho das forres. 
Manoel da Barca, guarda-

mór da;.Pelação das Vendas. 
- Zé Antonio, contínuo da So-
cied de -Prvdectora rios Ani-
plaes. 

Zé Calixto, corruptor de 
mulheres hoirestas com filhos 
na barriga. 



F do dominio . . 
das más liltguas ... 

Que o D. Prior fo;-se em-
bora. , 
Que as beatas,andam cons-

ternadiGsimas pò"r ̀ Esse fzcto, 
Que a um bis-valete cá da 

parvonia tem custado a in• 
gerir a pastilha da fitepubli-
ca. , z. . 
Que anda furioso, como 0 

t,em  mostrado -.nos seus cos- 
turrados discursos. 
Que nos consta qne vae 

Kver um duello entre um 
thesour•eiro' ê`nm`"republicã- 
no-moderno. 
Que o Zé Antonio vae fun-

dar nesta vilia ;z Sociedade 
Protectora doi animaes. 
Que para esse fim já dis-

tribuiu alguns cartões con-
vidando varios cavalheiros" 
pata uma reunião. 
Que de - tudo is-to se de-

prebende "que revelia amar 
{gelo proximo.. 
Que não aeceita earg•:> al-

gum, a não ser-o ele thesou-
rei ro. , 
Que nada,d'isto é com ci"n- 

tuitos siriistros,>. 
Rue o Barcellos-moderna 

vae ter as suas* bodas de 
pla.quet na proxima lua nova. 
Que vão,, ser postas em 

arrematação por int teis, a.s. 
pupillas do J;, Maciel, ;.. 
0u0 o ineS.tre,,, Barão, se-

gundo nos consta, 'sc faz 
para as adquirir, ,, , ; 
Que as quer para mane-

quius do seu bem montado 
atelier, 

, Gontimía, 

Anecdota authentica 

1  

r'„ .. 
No 'dia '4 de novenitróap. 

p., na Pilarruacia Jonninho, 
,o J. Casto- dizia em conversa 
maviosa, emquanto''"ao lone 
se ouvia o silvo da 1Óc-v no1iva, 
que para. o -banquete'comme-
morativo. do trinesimo i- dia 
do advento da Republic , sé 
devia ir de Clak o smOUking 

--Ora adeus, deixe-se dis-
so—disse da porta' o Albííiõ: 
---Nós agora estamos ria épo• 
ca da liberdade e cada qual 
apresenta-se eonfoiìne póde e 
quer. . 
--Não diga asneiraâ.' • 
--Peço perdão, sr. Casto,— 

disse humildemente o Albino; 
—as asneiras são proprieda-
des reservadas dos -Rraganz as. 
E está mais que provado!... 

Problema para o Virgilio 
•t 

Quantos litros de`agua leva ó 
rio Cavado em occasião de`cheia-
estando coberta a pesqueira do 
Lapuz? 
<ii , . 

r 

('róvid¢ncia,s , 

Protestamos perante--- a -ezf.t"' 
Camara Municipaí1 contra o es-
tado de limpeza ëm gire ó Dr. 
t ónçalo ' tem- marìdada pdr a 
villa. I-,to tem desagradado a 
muita gente ë urge que se dèem 
ordens para se cons.rv'arëm ós 
adornos e perfumes-que `cara-
cterisavam tanto a nossa terra. 

A Camara anda a transformãr 
o jardim publico sob o plano do 
sr. director dos jardins munici-
paes do Porto, ,nas o, que este 
sr. não aconselhou,Jcr@mos nós, 
foi o retirar d'alli o celebre esteio, 
a admiravel obra.de,arte que,, 
depois das pyramides doEgypto, 
era com certeza o que de mais 
artistico em architectura e-a dado 
observar 'aos mortãës: 
i Protestamos energicamente 
contra este acto + rë'voltante; e 
que `, representa a maior das of-
fensas feitas -ás camaras trans-
actas que sempre, ,para sua -lo-
ria é, brio, soubérarsi conservar 
a granitica precips.«4àz. 

0 cidadão imberbe , tambem 
não se sabe o, fim que levou... 

H:i quem diga que .está a se-
gui`ar uma lata que. o, sr. Valle., 
livreiro, tinha. a cair, no seu, 
quintal. 

Protestamos igualmente, pois 
achavamo's muito..mais.-logico 
que se lhe fizesse o enterro.co-
mo'estava destinado, porque ef 
fectivamente :o .cidadão devia, 
;estar- massado -de viver+, tanto' 
tempo n`aquella posição. 1 rt z 

ACÓRSelhamoS á mesma êx;"Oa 
Cariara `á' comprai` pãra 'o séti 
guarda-'portão'(Buiça) 'a farda'•cte 
certo inoyp. que está sem patrões 
e com` lt`soídada por pagár dès' 
de os:'téiïipos memoraveis do 
sr. `Doti Miguel. r i Er 

Seria Uma boa acquisigáo por o 
ser tainbém um• fardamento his-
toricb`d de `grande'-1celebridade 
nos ,árchâicos tempos • da sem-
pre "chorad monarchía. ' 
Ha mais duas fardãs dispo- 

niveis: uma 'de alferes,; que ti-
randd-lhe os galões e apertando- 
lhe as calças metro e meio no 
cós, serve para o ;\Manoel da 
Barca, e outra quasi igual á do 
tal moço, d'u;n outro moço tam-

bém bom , rijo, que póde servir 
para o; S. Jor-e, no caco d'este 
nosso 'xrespeitabilissimo,•r; amigo 
fazer -conta de r apparecer aos 
mortaes, mômtado na sua burra, 
com o seu secretario particular 
o'sr. lzidro, o que Jaos esta á 
pat•ecer muito duvidoso-----"--
:fi•, !!> 1,:vk 

- Ao- sr. Administrador 

Tehnás'• estranhado muito `a 
ausencia d'aquelle tolo que por 
ahi andava a ser mimoseado 
çom•à-s,•,inõ.q nsivas pedradas 
dos garotos. 

E""justo que-• reclamemos •~a 
presença do desgraçado cidadão 
inaltieo; porque os educados ga-
vroches morrem de tedio. 

Viráilio, philosopàando 

F A vacca quando não corne 
com os bois, ou comeu antes ou 
come depois. 

Já'é discorrer!: Hein!..: 

1 A 
A.GRÉVEtDAS SOP,EIR4$"'; , 

A' hora a que o nosso jornzl 
,entrara, na machina, Tfomos in-
f<?rmad".¢s de que` as`sppeíndde 
,Bàrcéllos se haviam - postd ' em 11 
greve ' Diriguirrio'-nos irrirricdiata-' 
aiiérité``i•nrá o"'itr`'eat,'1óca1 onde 
v s 

,se . chfagvnr reunidas das 'as 'grévis- .o r 
,tas paru um `comicio "de' prbtés-
•tó contrl as ' pàtrbás q̀ue nào 
gtierilm'átender`<is sitas reCla-` 
maçoes: "" 

Constituiu-se a mesa, presidi- 
da pelar"sr.' S1Veria; tendo como 
secretarias as Sr." `Antonia e 
Laurinda. 
A sr•e presidente começou•por 

historiar a vida sopeiral desde 
U. " Af )riso . Henriques até aos 
nossos dias, pondo sempre em 
relevo o seu patriotismo e a 
vontade tenaz cie pugnar pela 

emancipação das sopeiras, ter-
minando por pedir ás suas col• 
legas que a ajudassem na con-
quista dos seus ideaes, ideaes 
que redundariam em beneficio 
de todas as grévistas. Passou-se 
em Seguida_ a ler as seguintes 

reclamações: 

1.° Descanso semanal de 24 ho-
ras consecutivas, ao domin-
go, por ser dia de mais va-
gar; i 

2. ° Augmento de soldada e di-
r"ëitú" ae`partir louça quarido 
estejam mal humoradas,-

3.o Que quando se mate - urh 
frango para os--patrões,- se 
mate outro para a creada; 

4-* Ir a todas as romarias'com 
licença só até ris: Io' horas 
da noite, para não regressar 
tarde ; 

5.° Poderem desde já usar cuia, 
por ser um penteado moder-
no que se pôde fizer ;mesmo 
sem pente; 

6.' Não csireaar as escadas nem 
parte alguma da casa, a não 
ser com a - promessa de um 
cordão no fim do atino;; , 
Usar vestido e sapato, abo-

lindo por completo a ehinel 
la por causa dos callos.' 

8.0 Nilo transportar nada á" èa-
beça (cestos,' cahtaros, etc.) 
para não partir os' ganèhos 
e travessa9 de' tartagiga 

9." Terem uma .chave da, porta 
da rua para, çstarnio os pà-
Kies ` na cairra, n, pcdè`rëni 
abrir cedo e fechftr tarde; 

lo ° Exigir sempre um quarto 
com j-nellas,para a rua,,pa-
ra 4issim facilmente poderem 
ouvir as serenatas; 

li." Que a linipeza'do fogão. fi-
( ue a cargo dà recadeira 
quando .a haja, e, n•o a ha-
vendo, que seja chamada 
uma jornaleira pára esse ser-

I2,° 1 xigirl do` governo um trio 
banal de honra • l5ara . pôr 
=.terrno a conflictos que qu"i 
;,,,sempre acabam por um duel-

lo de lingua afiada e chinella 
em púnho. 

Em seguida fallou p di',stincta 
oradora miss Adelaüle Barri.. . 
iiiizha, 'gue qm phra5és elevadas 

fez a apolo4ia do amor livre e 
do direito- de, voto que ,entendia 
as sopeiras"deviam, tanibem'pe-
dir,, sendo muito ovacionada 
pela asscmbleíà.'" " 

\IisSf Adelaide foi dEf tinia ele- 
quencia ' eatraordirtári<a quando, 
se referiu aos ominosos tempos 
da monarchia,tendo palavras de 
4nuito louvor para o governo 
provisorio da Republicã 'qué.veio 
acabar com os titulos:--condes, 
viscondes, etc., o que ella julga-
va de utna ;grande vantagem 
{.para o rejuveriescimento da pa-
tria. (Muitos applausos). 



Levantou-- - & pois Ia senorita 
seguidilha, occttpando-se da es-
theticat sopeiral de que ella, -em-
bóta não s,ipeira, sc ufa-
nava de•ser le d,?i-irier cri: Acha-
va por isso n;uito justas.as rë'- 
clama óes a6s sopeiras e inci-
t<1va_as a prosegúii• intransiáeri, 
tes• nn, justa cansa , gtie"alli as 
reunia, lccrescènta'ndo 'qï e -ju'l'-
gava da maior conveniencia in-
troilia2 r éstá`claúsula: Cosintíar 
de luvás'pará`náo sujar as mãos. 
,F,Qi immediatamentew. acceitc 

esta proposta, sendo em seguida 
1encerrada a sessão,- , 

? ? ,à  

Notac vagias ' 

Tem causado enormes prejui-, 
-zos esta gréve e é grande o, des-

contentamento que • lavra em 
todos os espiritos. 

Muitas familias ha já tres dias 
que comem em frio e dormem 
com os cobertores e leni oes 
ámontoados, por não terem nem 
quem lhes accenda o lume, nem 
quem Lhes fada a cama. 
Ao fechar estas`notas, consta-

nos, que fai,nomeada,uma acom-
missãb, !que irás pe•dtr ao gáver-
r,'o', -sejam tlttendidas - as- recla-
mações das, grevistta,s. 
**Á" •réunião, como 

ten9p6' está •' chüvoso, ` cSra rio 
sál`ao . dr; çebolbnlïo sito no 
Campó'da Repulilica,' junto ás 
obras' magestosas'énygiénico-
sy"métricas 'c16' hós•ítá1 'd'esta 
villa. L -., r • . :: 

No proximo numero dt reinos 
'o complementold'esta noticia. 

4 't 

IN VINO rVERITAS .'. 

'Comedia em um actó e'varias 90  t#mptigâiteis 
A 

PERSONAGENS 

.4gv14U J•. 0i4" e.. 

ÇOMí'ARSAS 

rei ,I1 var(lo, rCSerPeattt vr •' ° Yet Czrnelto 4 i•ï Y• grei ,RlarZnC11o„ t•of:(erfxtte 
ci ladrado, orador hnd,- l3àd,,jo 

1 rei, ï?lias' kor"amor' ` ' ` xltt z h:. 
Tei •irl,Lríias, orador a ¡ s; 'í'• p{ k 3 

.:• 

A sceí?a representa uma capella improvrsad + ` ornarhe i" á 
azul e branco, vendo-se sào fundo sobre i.tm' altar" a 'iinai;em' áa 
virgem ladeada por dois anjos, ,sustentando cada qualum ramo 
de louro. } . , 1 , r :..• ,.; 

Ao lado esquerdo lima mesl-escrivaninha com` ti pa`nnno, 'ver 
melho em volta,, á :qual se acha' sentado rim apostolo de _Ç' .rne`é 
OSSO, de olhar sinistro'e d'ashècto grosso.' 4 ' Ao 

lado direito outra mesax'maior' coberta`'c• h Utt7 patino 
adamasc • ., b ..r.. ado, tí qual estão sentados varios freires. . 

1 
'l. Érei Javarda: 

Iszn vow paus'adá •è mëll frua. —} meus irmãos e carissiMas irmãs 
'em Jesus , ..  Cliristo nosso Pae : 1 rú ,. 

Está abarto o pagode, ao qual roo foi ;wdtda á hònra' mur' mére 
cida de presidir. 

Apresento-'vos o ttteu'ollcra,t xree Marnzell`o`, gíteF vos fará; 
uma conferencia sobre o cultó A V15 9Wn. e áã pntrivtis,zïv com 
1Itte cila fez acompanhar os mais ousados descobridores das 
inl:ospitas rQgi«es occttltàs,'levah .-os a conceberRnão "por . obra 
e- r:rç,t do diviiiõ Espirito,. anto•; irias pela sú fprça cwirili•isdé 

4n iiores commettimentos de que fie à'a hi.storí;1 kìc`=to••lr•s (>tsL . POIS Póde desenrolar-se,a fit .,,(A•plaús  

. A 

•-••• tz.•' •3t •t 1. 

(liclicrntrc-se Èreï I•I; zx₹í•ëlló• t:.k,fr 
,,r, a, 

r"e todas as. mulherés •atriotàs fói `sempre, á eu a. mais 
9'aerràa, ` quer pela coragein } qüé inspira, quer pelo .fe'rvor4 que 
incute ao nosso oranrsmo comvaterïté, •„ ` ' 

"Illea Jacta est F••Está corneçada'a'lucta, mas está luctá com a 
gefrz tem a differençá, meus irmãos, de que não,nécessita de 

grandes esforços para 'ser verdadéiá, mas' de szirrao ìespeto èa-
rình{j e dedictrçr•o. Adorae-a, -sempre e procurae intradúzir-vos 
na cofre sagrado dei seu coração, que acolhendo-vos u.rnà 'vez,: 

difficílmente vos apartareis, por 'a isso se'oppôr.o gôso experi-
mentado que, como benção celeste, nos subjuga e attrahe pela 
doce embriaguez dos cinco sentidos. Adorae-a sempre, pois foi 
elia que nos proporcionou a abertura do caminho raüitimo para 
as Indias e tantos outros feitos gloriosos que hoje celebramos---, 
álumiando-a corra tôco de laarzpetió posto depé 'e espetado` ná sá-. 
cada da nossa morada; por não poderem ser todos espetados na 
sua. 

Para terminar peço-vos dois vivas:----um ao Sé,Rochinha e 
outro á viuva dohP,° Antonio Vidra. (Muitos applausos, sendo °• 
orador muita cuazzprinzentado). 

Frei.r;javardo 

{ Tema paiavra'o`nosso irmão'.Frei Tachado. 

Frei Tachado 

l Meus se, nfiór`és e'senhoras damas: 
I z vino •veritas —,0 homem com vinho revéla a verdade. — E 

assim é, e assim me encontro para gaudio vosso, louvado seja o 
deus Saccho. • • Nós temos uma nossa senhora sublime! Temos 
os nossos pifões--quero dizei avós—sublimes 1 Temos uma pe-
rúa--quero dizer—patria sublime  Mas todos esses, com, toda a 
sublimidade, nunca deixaram de adorar a virgem, que muitas ve-
zes nos deveria , receitar sublimado corrosivamente energico para 
combater os grandes males' que por vézes empanam os nossos 
feitos heroicos. (Apontando'a virgem).—Qtìé santo nossa senhora 
eu tenho 1 Que santa notsá senhora sublime me acompanha 
constantemente e me offusca com a luz que d'alli vem (apbntan-
do os bicos de acetylene) — é me paraly5a à"língua que se julga 
impotente para louval-a 1 _ , 

In vizio ve'ritás l Aqui estou eu para demonstra!-os e para vos 
provar o meti culto peta nossa senhora. Muito tinha a dizer-vos, 
mas como estou urna forte commo ão perante essa tão 
mrande'nossa, senIzora; vou - terminar com t'res`vivas: um a Frei 
Elias, director do Circo" equestre onde nos estamos exhibindo, 
outro á minha ǹossa tcudzora 1~ outro;ào•`dous.Bacchci, porque 
nosso Senhor" é :: pae de nós ^ todos. (Quando Frei Tachado le-
vanta o.: primeiro viva, avanç Ebas e tapa-lhe a bôcca 
com a dextra mandibula, e com. tal- impeto , o, fez que, ambas 
caem, batendo ,co►n os sag"gados hernispherios erre ple, ro, chão: 
A plateia, manifesta-se vivamente ante tão comico espectaeuío). 

r, 

.. .. • í ••••-•.•+.,com..... .  

—As polainas do Miscam-
bilha. t. r,,Y 

-0,_ehapéu„modelo chali-
tecler ,do.Bento, sapateiro. 

.--A lampado. .+ 
---A fierica illumiiiação ,do' 

grande Pattlista,,lVixas,,. 
C naïss koff cio, forgg. 

--0 chapéu . á jesuíta lio' 

..--0 bamba- porrete do mo-
derzio regedor, 

Q T,berté do A. de );lar, 
roa. t",t•i`.- fi1 ,(' 

-.k irnpaga`vel ,e cuidados 
sa collecção ele atrna.nac1is Sa-I 
ragoçanos cio . A. Vieira. 
—0' Rafeiro, do Barros tli= 

_...-As pennas. douradas de. 
0 Radical " 
As banalidades do iuesnio. 
As conquistas do Zezinho. 

r+..in- a 

Cesfo das asnelras .. 

No exerc'rcio da. Batalhão 
Civico: 

0 , João dos Figos entrando: 
xi --0 -a vivam os cidzdàes:.. 
' ---A seu •Èespei'to ha opinictes, 
retruca-lhe outro do lado.;);' 

vk.: ;,r. :eT. e.. 

Na ivautrraçãó..do Cr=ntfo 
Rcpublicáno: 1,-•i t-r•,4 s.-

0; Moreira official iAd:rgrta- 
do contra a Republica:: 

Nãci sei .se sabem que J,is-
boa• está- kubmn-rgUdeºnoa ica, 
porque os bombeiros'. já•. teem 
tirado gente pelos 2.05 anda-
res.,.. .•,,3i z•T3 

-Leiam o «Mtlndo>,- que 
lá veta isto. F é bem : feito 
Ilavia • de haver urna inundá• 
ião faogrande que não freasse 
pedra sobre pedra, corno, dizia o 
nosso pae-no alto do monte—4o 
Calvaria. i. `r'!• 



F•.. Trioipede 

`Có'&p'ra-a o sr. Zé'do'sBéi= 
rá és; marca cfiüva, para '0` 
b•bê leais novoAlónso." 

Editos de 15 dia'-s' 

-J 

M 

a!;:•4 
tr t,.,.:•s.. 

Eaqueccu-ma a duas, em csss 
Você tem aM rrisséoteasF 

Doutor Zé-Saques Hipan`ti-
nond,̂Inattiral e,drigirrat'io da` 
villa- de Barcellos; oriundo dos 
•ódós' #por , intermédio 'do ,. rei 
Ma 'sapius 1I, sectario de Hippo-
erá16s é Galeno, corruptor-mór 
das, vias orinarias da compa-
nhia dos camin(igs,,de ferro cia 
Beira Alta, antigo, presente, 
actual estudante da ex-,flcade-
mia, d*u''lór'tó;ãtiim'dtecto-
rado da supra dita sociedade 
dâ 'mesma,i•cidade;!e;modetno 
engenheiro, sub-delegado, çor•• 
seit•vador; , ajuddnteida'bëneme-
rita companhia dos auto-lwr bar-
ceIlense e da planta do sanea-
mento ida , vifla,-!,fazIpublico e 
raso o seguinte: 
Que tendo chegado ha dias 

duma. viagem feita ao estran 
geiro em estudos, da sua alta• 
comprehensão e operadob + na 
sua propria `pessoa* declara, que, 
-obteve-os,,: melhores r resulta'dos' 
,dv tratamento - do 'óoó 'por meio' 
:do raio X...:•.? , os 
-,st N. ra se cdrtificarem dos bo 
effeitos do referido remedio ,nas 
doenças de esgana mo&tna, se, 
sneontrará• vestida á : Pae.IAdão, 
todas as i quintas-feiras das t 13 
-da manhã ás 6 da tarde, 'na 
montró-chalet-micáea do sr. Au- 
relio Ramos, podendo-se ahi 
examinar as poucas cicatrizes 
com que ficou. 

N. B:—U , prohibido rir ou 
praticar qualquer acção que 
possa fazer córar de pudor o 
Avicena, que. tantos e! lautos 
serviços , tenta prestar á nossa 
terra. !. 

11 Consultorio esgaiió-orgánico, 
R. do Pepino, 692 Rez do Chão. 

Quereis boas mangas para o auto-lux? 

t PrclCúrae=asna Áºtiïga Pliar-
maçia Moderna... 

Gartas d'Aldeia ,f 
Iràlt•é der ÍVinhos... dergro 

„ Em a ultima quinta-feira não l 
pude ir,a arcellos ver os meus 
amigos,; ;devido aio mau .tempo, 
que fez. A,chuva •foi inçessante 
e o thermometro baixou consi-
deraveknente. ; Imaginem que, •á, 
sombra, marcava. 12 ce:itigra- 
dps,.- _• it  4 
Vão adiantadas as, podas em. 

este valle,-.r vz, 
i.iltimamente -tem hávilo múi-

tos serrabuihos,-aos quaes não, 
tenho podido assistir por os 
meus, achaques rde velho o não 
permittirem. 
,Não lhes dizia eu que o anho 

seria farto em azeitona? Ora ve-
jam agora como saiu certa a 
minha profecia. 
f,, Eu bem sei que errare huma-
nu1n,est, mas a minha experien- 
cia e os repertorios que sempre' 
vou colleceionando f zeram-me 
antevêr a abundancia do precio-
so liquido com que se unzem os 
homens e sé á1t mi wa n os Deuses. 
Não sei onde irá parar esta fe-
bre de lei!, nem. sei & resultado 
que dará' a'-dá",Qs p'tração da 
Igreja do Estado! o que lhes 
po'ssó garantit é que :ú mim 
pouco podem, prejudicar^rir» 
gtie, louvado Deus, já tiréi ,que 
me ctiegassëy _, ribs . sãudosos'Té 
bemaventuradcf9 'tertlpos cia mo-
riarcfiia; f 
Com respeito a óan'lóaz deiros 

de que tanto fallei, sem saber q 
que dizia, confesso-me -agora ar-
rependido e ando a penitenciar'-', 
rãe, `Houve 'já quem me -per-
guntasse se eu não tinha rt-
morsbs por ter dito 'tanta ba-
buseira! Mas que querem; s3tri 
dama-Se os ventos,.' oiudam-se, 

os' tempos , Eu toda a vida as 
sim fui .e não é agora depois`' 
ate vèllió, que hei-de'eriiendar 
me; quem tôrto lasse, tarde otr 
ni4•tca sé itidireitá. 
Ha coisas que é borra rem- 

bra-las já que no momento pre-
císo não tiveram a merecida 
resposta, e como mais vale tar-

de. que nunca, aqui lhes deixo 
ésta carta para. que quando a 
lerem se lembrem das minhas 
sabias considerações, agora por 
terra. . 
Saude e bichas. 

Crapancio 

".BIBLi0GRAPH1A 

Gazeta dás AUcias.--Jornâl 
•gricóla rédigido' per profes§o-
tes dá ,espécialtdade e' pelo scú 
1ntel.ligënte dlreëtor Julio Gáma'. 

'Este, mpgri15có sémanárioé 
iztn gulá excetienté , para os Ia 
+vraüores ` cultivaréni os, seus 
Lampos. " ` 

i Mala da Éúriõpá.—Fstïi pu- 
blicação da Editora, de Lisboa, 
magnificamente{-iilustrada'; com 
gravuras e tendo Informações 
'de todo o pal?,é por,a s m dizer 
a carta do co} elo qW s, poç= 
`guezes no Brazil carinhosamen-
,te recebem todas as semanas da 
patrfa,amada e,auzente, 
k 
i Correio da Europa.—E' uma. 
'folha tambem informadora de 
"todos os 6EU6s'' de Portugal; 
'publica sempre lindas estampas 
e destina-se a levar noticias da 
patrla aos eonterraneos espar-
sos peio Brazil e Africa. 
O Correio da Europa é pro-

priedade da empreza Pastor & 
C&—Rua do Ouro, Lisboa. 

A Reforma Soclíl.-=-Recebemos 
o,t.° numero de,.um novo jor-
nal diario, com este, titulo, de 
que é•director o profëssor sr. 
Agostinho Fextes,chefe do par-'' 
:tido soclallsta -em Pórtugál. ' 
O novo jornàl apresenta-se 

muito selecto e variado em sua_ 
leitura. 

Desejamos lhe longa 1e,, proa-, 
pera existencia, 

.0 0èMh`n'le, = -`O' n 1149  do 
OccidenV, é dos mais, prlmoro-
sámênte lllu5 rádo', priiicl•lan& 
por um bello retrato Fdo conde 
de'Valeni as ,ha iïou•'o falleri;io' 
e„que .e acompanhado' por um 
Mâ,"nifiC0 artigo acena ii'ésick 
beàenicrito portuguez.,'4eguem., 
se iirte'tëss«ntes gravuras rela 
duas 'o aledairïtain ento dos crs-
tudantes da Uri1Vérs'id dé, de 
Coimbra, publicando tambem o 
retrato doInovo-[e_lio C , a-
nuel de Arriaga. 
O lançamento ao mar da no-

va can1, oó íeira,.fvó», ice assam- 
ptb de` àas gravuras; assiro cá 
mo,a manlfestagáo do. povo de 
Lisboa iiõ ministro dá °justica 
pela promulgação da lei do ira_ 
quilinato. A nianifastação, no 
Porto, ao major Coelho e João 

Chagas. Abertura das classes de 
gimnastlea e esgrima, no Cen-
tro Nacional de Esgrima, coma 
assistèt cia ,dos srs. ministros. 
da justiçá, da guerra e da mari-
nha. , d 
Collaboracão Iitteraria d̀e Joáo 

Prudencio, •Caetano Alherto, D. 
Franclscq de Noronha, Alexán- 
dré Fontes, Ricardo de Souza, 

y A assignatura do Occïdenlé 
tustá 950 réis por trimestre.. 

G?onvite 
' A Uon, regação dos 
filhos do Zé Manel, d. es-
ta, freguezia, conhecen-
do a nbhreza dos patl•ia, 
ticos feitos das filhas-
•m0 çãS!, da :Maria Anto-
nia, vem rogar-lhes a tí-
rkez d'.loje- á noite, se 
ndó' óú•er -1ú• r, iltumi-
tiarem a fachada da stia 
nm_gr 4,t-.•,do,'melhor mo-
do que possam. 
Esta manifestação tell'1 

unicamente em vista 
prestará vil. ;•i tid.,,de iln-
maculada um preito de, 
Amor e Admiraçãó e, 
Ver até onde chega o 
Seu patriotismo. 

Somos portuguezes e 
ellás são as nossas Pa-
deiras para todo e sem• 
pie: r(nd.amos-ll.les pois 
a mais ' inCBÍ'a venera-

çao
.. o ;. . 4,,.,. . 

F'r ,óso, 8 de Dez`etiì-
bro de 1910. 

„ :esperando ser at-
tendida se confessa 
Mut. obl'g.° .. 

A Cb'riçt`e•irï.o rins ilins 

Eatpedio* 
A,assignattrra d'O Sãrií<M é 

paga adiantadamente. 

B`érie''de 6 niiineros.. I8o' 
' 1,2 « ... 360 
« 21 < 720 

N.ncuero`avulsp......., 4° 

A todos os nossos collegas 
a quetü eiivian os ' 0 S;ardria, 
pedinios'a `finezà da pertnttta-

Toáa' á `ciorrestronrierieià rc' 
lativa a esta fºfilia deve •rr 
dirigida á RedacÇãc, d•'D Scz• 
ddo—Barcellos, 


